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Tema 

Uma em cada cinco crianças em idade escolar nos Estados Unidos é imigrante ou filho de imigrantes. Para muitos imigrantes, especialmente os provenientes da América Central e do México, é comum as famílias se separarem por longos períodos à medida que os pais migram para os Estados Unidos e os filhos se juntam a eles posteriormente. Segundo revelam estudos já publicados, cerca de 80% das crianças latino-americanas imigrantes que freqüentam escolas nos Estados Unidos estão separadas dos pais em conseqüência da migração. Neste documento examinaremos a hipótese de que a separação durante a migração resulta em problemas para as crianças na escola após a reunificação.


Verificamos que a separação familiar durante a migração tem impacto negativo sobre o sucesso educacional de crianças imigrantes em escolas dos Estados Unidos. As crianças separadas dos pais durante a migração têm maior probabilidade de não acompanharem outras crianças da mesma idade no desempenho escolar e de abandonarem o ensino médio.


O impacto negativo da separação durante a migração sobre o sucesso educacional é maior para imigrantes latino-americanos, para crianças separadas da mãe (em oposição ao pai), para aqueles cujos pais vivem nos Estados Unidos ilegalmente e para aqueles que foram separados dos pais quando já não eram mais crianças e reunidos com os pais como adolescentes. 
Antecedentes 


Devido à recente onda de imigração nos Estados Unidos, as crianças imigrantes constituem um dos segmentos de crescimento mais rápido da população de idade escolar dos EUA (The Urban Institute, 2006). As crianças imigrantes enfrentam na escola desafios especiais e oportunidades. Do lado positivo, as crianças imigrantes reconhecem os sacrifícios que elas e seus pais fazem e são altamente motivadas para terem êxito na escola (Rumbaut, 2005). Por outro lado, os desafios enfrentados pelas crianças imigrantes incluem falta de proficiência em inglês, choque cultural e baixa condição socioeconômica de muitos pais imigrantes (Suarez-Orozco, et. al., 2008).


Um fator comum às experiências de migração de muitas crianças recém-imigradas – separação dos pais durante a migração – pode também contribuir para as dificuldades que algumas crianças imigrantes enfrentam na escola. Para muitos imigrantes, especialmente os provenientes da América Central e do México, é comum o fato de a mãe e/ou o pai migrarem para os Estados Unidos e deixarem os filhos sob os cuidados de parentes ou amigos da família. Mais tarde, depois que o pai e/ou a mãe tiverem conseguido um certo grau de estabilidade nos Estados Unidos, os filhos seguem (Suarez-Orozoco, Todorava e Louie, 2002). O trauma, aflição e interrupções causados pela separação, migração e reunificação das famílias têm efeitos psicológicos profundos e negativos sobre os filhos e os pais (Schen, 2005 e Smith, Lalonde e Johnson, 2004).

Metodologia 

Estudamos esta questão utilizando uma metodologia com uma mescla de elementos qualitativos e quantitativos em três etapas. A primeira etapa foi qualitativa e focou o Estado de Maryland. Começamos esta etapa dirigindo dois grupos de enfoque de oito e seis pais de crianças latino-americanas que se tinham separado deles durante a migração e utilizando entrevistas não-estruturadas e em profundidade com orientadores educacionais e psicólogos. As perspectivas obtidas desses grupos de enfoque e entrevistas orientaram a nossa análise quantitativa.


A segunda etapa foi uma análise quantitativa de dados tirados da Pesquisa de Novos Imigrantes (New Immigrant Survey), uma pesquisa nacionalmente representativa de novos imigrantes legais (latino-americanos e de outros países), realizada pelo Escritório de Pesquisa Demográfica da Princeton University. Com base nessa pesquisa, testamos se havia evidência de que as perspectivas obtidas da análise qualitativa de imigrantes latino-americanos em Maryland poderiam ser generalizadas a uma população mais ampla de imigrantes no país como um todo. Testamos especificamente se a separação durante a migração tem impacto sobre várias medidas de sucesso educacional, incluindo se as crianças são substancialmente mais velhas do que outras em sua série escolar (“hiato educacional”) e têm mais probabilidade de deserção do ensino médio.


Na etapa qualitativa de nossa pesquisa, dirigimos um grupo de enfoque adicional de nove pais latino-americanos imigrantes em Maryland, bem como uma pesquisa anônima on-line de 75 professores de escolas de Maryland. Os grupos de enfoque de pais e as pesquisas de professores ofereceram perspectivas sobre a interpretação dos resultados quantitativos, exemplos de políticas existentes e sugestões de novas políticas para focar os desafios enfrentados por estudantes imigrantes que sofreram separação familiar.

Conclusões principais 

Os pais participantes de nossos grupos de enfoque e os psicólogos que entrevistamos estavam convencidos de que a separação dos pais, especialmente da mãe, tem efeitos psicológicos negativos tanto para as mães como filhos durante a separação e após a reunificação. As mães de nosso grupo de enfoque estavam perfeitamente cientes da carga emotiva da separação e reunificação experimentada por seus filhos em casa, mas nem todas as mães reconhecem a conexão entre família e problemas escolares. As mães estavam mais preocupadas com a possibilidade de seus filhos dependerem de quadrilhas como refúgio de problemas emocionais.  Os psicólogos e orientadores educacionais reconhecem que os efeitos psicológicos negativos da separação afetam o desempenho dos estudantes. Todos concordam em que os problemas emocionais e disciplinares são os mais visíveis no caso de crianças que chegam como adolescentes, em comparação com crianças que chegam com menos idade. 


Os dados coligidos dos grupos de enfoque e das entrevistas levaram-nos às seguintes hipóteses para orientar nossa análise quantitativa: as crianças imigrantes separadas dos pais durante a migração têm menos sucesso educacional em comparação com: a) crianças que imigraram com os pais; e b) crianças nascidas nos Estados Unidos de pais imigrantes. Além disso, a nossa pesquisa qualitativa levou-nos a suspeitar que o impacto da separação é maior para: a) aqueles que migraram com mais idade (especialmente adolescentes); b) imigrantes não-documentados; e c) separação da mãe (em comparação com a separação do pai). 


Utilizando dados da Nova Pesquisa de Imigrantes, a Tabela 1 apresenta a distribuição dos filhos de imigrantes legais recentes, dos nascidos nos Estados Unidos, dos que migraram com os pais ou dos que ficaram separados pelo menos de um progenitor durante a migração. Pouco mais de 50% dos filhos de imigrantes da nossa amostra nasceram nos Estados Unidos; 34% migraram com os pais; e 15% ficaram separados dos pais durante a migração. Há diferenças substanciais nesses padrões dependendo da região de origem. As crianças latino-americanas têm probabilidade muito maior de terem nascido nos Estados Unidos, ao passo que para as crianças asiáticas e outras é maior a probabilidade de terem migrado com os pais. 

Tabela 1: Casos de imigração de crianças, por região de origem
	Casos de imigração
	Percentual de todos os filhos de imigrantes
	
	
	

	
	Total
	América Latina
	Ásia
	Outras regiões

	Nascidas nos Estados Unidos
	50,7%
	72,6%
	17,7%
	20,1%

	Migraram com os pais
	34,0%
	15,2%
	59,1%
	62,9%

	Separadas dos pais durante a migração1
	15,3%
	12,2%
	23,2%
	17,0%


	Casos de imigração
	Percentual de crianças imigrantes
	
	
	

	
	Total
	América Latina
	Ásia
	Outras regiões

	Nascidas nos Estados Unidos
	
	
	
	

	Migraram com os pais
	69,0%
	55,5%
	71,8%
	78,7%

	Separadas dos pais durante a migração1
	31,0%
	44,5%
	28,2%
	21,3%


1.
Preparada comparando-se o ano da entrada mais recente dos pais imigrantes com o primeiro ano em que a criança entrou nos Estados Unidos (para filhos biológicos de imigrantes respondentes que vivem nos EUA com um progenitor imigrante ajustado e com idade de 6 a 18 anos). As crianças separadas de pelo menos um progenitor durante dois anos ou mais são consideradas separadas durante a migração.

Fonte: Nova Pesquisa de Imigrantes, amostra de todos os imigrantes que receberam situação permanente legal (cartão de imigrante) de maio a novembro de 2003. Utilizamos dados sobre filhos biológicos de imigrantes ajustados, que vivem com o progenitor biológico e têm de 6 a 18 anos de idade. “Imigrantes ajustados” indicam os imigrantes que viviam nos Estados Unidos antes de receberem o cartão de imigrante (em oposição a imigrantes que chegaram em 2003).


Embora as crianças latino-americanas tenham mais probabilidade de ter nascido nos Estados Unidos, as crianças imigrantes da América Latina têm mais probabilidade do que as crianças imigrantes de outras partes do mundo de terem sido separadas dos pais durante a migração. Entre as crianças latino-americanas imigrantes de nossa amostra, 45% foram classificadas como separadas dos pais durante a migração, em comparação com menos de 30% das crianças asiáticas e de outros países. 


Verificamos que o impacto negativo mais significativo da separação familiar sobre o desempenho escolar é o fato de as crianças separadas dos pais durante a migração terem maior probabilidade de serem mais velhas do que as outras da sua série escolar. Atribuímos a isso o termo “hiato educacional”.


A Tabela 2 apresenta a percentagem de crianças de nossa amostra com hiato educacional. Considera-se que uma criança sofre de um hiato educacional se for significativamente mais velha do que as outras crianças da mesma série escolar. Especificamente, classificamos uma criança como sofrendo de hiato educacional se tiver pelo menos oito anos de idade e estiver na primeira série do ensino fundamental, pelo menos nove anos e estiver na segunda série e assim por diante. As crianças separadas dos pais durante a migração têm muito mais probabilidade de sofrerem de hiato educacional do que os filhos de imigrantes nascidos nos Estados Unidos ou do que os filhos que migraram com os pais. Em média, 12,1% das crianças separadas dos pais durante a migração sofrem de hiato educacional, em comparação com 4,7% das crianças nascidas nos Estados Unidos e 4,9% das nascidas em outro país mas que migraram com os pais. 

Tabela 2: Percentual de crianças significativamente mais velhas do que as outras crianças da mesma série escolar (hiato educacional), por situação de imigrante e por região de origem
	
	Nascidas nos Estados Unidos
	Migraram com os pais
	Separadas dos pais durante a migração

	Percentual de crianças (6 a 18 anos) sofrendo de hiato educacional
	
	
	

	Todos os filhos de imigrantes
	4,7%
	4,9%
	12,1%

	América Latina
	5,3%
	6,4%
	16,7%

	Ásia
	0,0%
	2,1%
	9,5%

	Outras regiões
	2,5%
	5,7%
	6,2%


Nota: Considera-se que uma criança sofre de hiato educacional se for significativamente mais velha do que outras crianças da mesma série escolar. Especificamente, classificamos uma criança como sofrendo de hiato educacional se tiver pelo menos oito anos de idade e estiver na primeira série do ensino fundamental, pelo menos nove anos e estiver na segunda série e assim por diante.


As crianças separadas durante a migração têm maior probabilidade de abandonarem o ensino médio. A Tabela 3 apresenta a percentagem de pessoas de 18 a 22 anos de idade, filhos biológicos de imigrantes adultos em nossa amostra que não freqüentam a escola e têm escolaridade inferior ao ensino médio. No caso de imigrantes de qualquer região do mundo, as taxas de deserção são mais elevadas para as crianças separadas durante a migração do que para as crianças que migraram com os pais. Por exemplo, as taxas de deserção de crianças latino-americanas separadas dos pais durante a migarão elevam-se a 40%, em comparação com 17% para as crianças que migraram com os pais e 20% para as nascidas nos Estados Unidos de pais imigrantes.
 
Tabela 3: Taxa de deserção escolar no ensino médio, por situação de imigrante e por região de origem
	
	Nascidas nos Estados Unidos
	Migraram com os pais
	Separadas dos pais durante a migração

	Percentual de crianças com idade entre 18 e 22 anos que não concluíram o ensino médio

	Todos os filhos de imigrantes
	34,4%
	12,6%
	40,8%

	América Latina
	20,0%
	17,2%
	40,0%

	Ásia
	20,0%
	9,4%
	50,0%

	Outras regiões
	59,5%
	9,4%
	37,5%

	Percentual de crianças com idade entre 16 e 18 anos que repetiram de ano (ensino fundamental e ensino médio)

	Todos os filhos de imigrantes
	3,7%
	2,4%
	3,5%

	América Latina
	4,0%
	1,3%
	6,4%

	Ásia
	0,0%
	4,1%
	0,0%

	Outras regiões
	2,5%
	2,0%
	0,0%



Estes dois resultados – hiato educacional e taxa de deserção escolar – são provavelmente relacionados; crianças mais velhas do que as outras freqüentemente são menos motivadas a terem êxito na escola, têm maior probabilidade de sofrerem pressão para entrar na força de trabalho e menor probabilidade de concluir o ensino médio antes de atingir a idade máxima em que se qualificam ao ensino público gratuito (elas “ultrapassam a idade” do sistema de ensino público antes de se graduarem do ensino médio). 


Os filhos de imigrantes separados dos pais durante a migração têm maior probabilidade de serem mais velhos do que as outras crianças na mesma série escolar por diversas razões: podem ter repetido uma série antes ou depois da migração; podem ter interrompido a escolarização no país de origem para trabalhar ou cuidar de membros da família; podem ter perdido um ano ou mais de escolarização devido ao trauma da migração ou a incoerências da época do ano letivo entre os Estados Unidos e o país de origem; ou podem ter sido designadas a uma série mais baixa do que outras crianças da mesma idade ao ingressarem na escola nos Estados Unidos. 


Verificamos também que o impacto negativo da separação durante a migração é maior para as crianças que imigram como adolescentes. Na análise estatística verificamos evidência constante de que os estudantes migrantes, separados da família como adolescentes, não acompanhavam o ritmo dos estudantes da mesma idade nas últimas séries do ensino fundamental e no ensino médio. No entanto, não verificamos evidência de que os imigrantes mais jovens, separados dos pais, não acompanham os estudantes da mesma idade no ensino fundamental. Isso sugere que os programas que enfocam a separação familiar seriam mais eficazes se aplicados às últimas séries do ensino fundamental e ao ensino médio do que aos primeiros anos do ensino fundamental. 

Nossos resultados sugerem que é importante ajudar as crianças que imigram quando estão em idade de freqüentar as últimas séries do ensino fundamental e o ensino médio a permanecerem na escola. Os estudantes imigrantes de mais idade enfrentam forte pressão para trabalhar a fim de ajudar a sua família estendida (tanto membros da família nos Estados Unidos como fazendo remessas aos membros da família em outro país). Isso sugere que um conjunto importante de programas para reduzir as taxas de deserção do ensino médio deve permitir que os estudantes desse nível freqüentem aulas à noite ou no fim de semana (para não interferir com o trabalho), freqüentem o ensino médio em tempo parcial (acomodando os horários de trabalho) e freqüentem a escola pública gratuita quando tiverem mais idade (os estudantes migrantes podem levar mais tempo para terminar o ensino médio porque podem estar trabalhando e porque perderam anos de escolarização ao migrarem para os Estados Unidos).


Vários sistemas escolares nos subúrbios de Washington, D.C., área onde há muitos imigrantes, têm programas de ensino médio dedicados a estudantes de mais idade em horário escolar não-tradicional. Estudantes mais jovens (até 21 ou 22 anos de idade) que freqüentam escolas regulares de ensino médio geralmente podem ser transferidos e freqüentar escolas noturnas gratuitas, ao passo que estudantes de mais idade precisam pagar matrícula. No Condado de Prince George (Estado de Maryland), há programas noturnos de ensino médio em Crossland, Largo e escolas de ensino médio na zona noroeste. No Condado de Fairfax (Estado de Virgínia) o Programa de Continuação do Ensino médio na Arlington Mill High School, embora iniciado em 1929, atualmente orienta seu estilo de ensino às necessidades do corpo estudantil em grande parte constituído de imigrantes. Os estudantes da Arlington Mill High School podem assistir a aulas especiais de aprendizado da língua inglesa, tornando mais fácil a transição para imigrantes adolescentes recém-chegados às aulas regulares do ensino médio dadas em inglês. As escolas públicas do Condado de Fairfax (Estado de Virgínia) oferecem programas à noite para quatro “escolas secundárias, de caráter transitório, de ensino de inglês como segundo idioma” para oferecer aprendizado de inglês a estudantes de mais idade (com 18 anos ou mais) que querem obter diploma do ensino médio (as escolas são Bryant Alternative High School, Mountain View Alternative High School, Summit Hills Alternative High School e Woodson Adult High School. Os programas do Ensino médio Transitório não oferecem diploma, mas proporcionam um meio de transição para as aulas de inglês nessas escolas secundárias alternativas.


Nos grupos de enfoque e nas pesquisas de professores as intervenções de política mais freqüentes mencionadas foram instrução de inglês como segundo idioma para estudantes e programas para ajudar os pais dos estudantes a compreenderem a estrutura e as expectativas dos sistemas escolares nos Estados Unidos (o que pode ser muito diferente dos sistemas escolares no país de origem). Um problema freqüente que surge neste contexto é que a proficiência de inglês dos pais pode ser muito deficiente. Programas de ajuda mencionados pelos pais e professores incluem aulas de inglês do tipo mommy and me (mamãe e eu) em escolas locais e aulas de inglês depois do horário escolar para os pais nas escolas (ensinadas por professores dessas escolas, de forma que os pais se sintam mais à vontade com os professores de seus filhos).


Os professores e pais também concordaram em que, a fim de facilitar a participação dos pais latino-americanos imigrantes na educação de seus filhos, é importante dispor pelo menos de alguns funcionários das escolas que falem espanhol e se sintam à vontade na cultura dos pais imigrantes. Um programa específico identificado como útil e bem-sucedido em nossa análise qualitativa do sistema de escolas públicas do Condado de Prince George foi o programa de ligação com os pais, mediante o qual as escolas contratam um funcionário de língua espanhola (freqüentemente o pai de um aluno ou ex-aluno dessa escola) a quem os pais de crianças imigrantes podem consultar quando têm perguntas sobre a escola e os professores podem utilizar como intermediário para se comunicarem com os pais cuja proficiência em inglês é limitada. 

Outra área de preocupação mencionada com freqüência no grupo de enfoque dos pais e nas entrevistas dos professores é o dever de casa. Segundo os professores, os pais de imigrantes não participam de modo suficiente em assegurar que seus filhos façam todos os deveres de casa. Os professores entrevistados freqüentemente atribuem isso a diferenças culturais entre imigrantes de língua espanhola e os nascidos nos Estados Unidos.


Os pais dos grupos de enfoque também identificaram fazer todos os deveres de casa como um problema, mas assinalaram como razão principal a falta de proficiência em inglês por parte dos pais. Para os pais é difícil saber como ajudar e compreender o que se requer, uma vez que os deveres de casa, instruções, manuais e materiais correlatos estão todos somente em inglês. Um pedido comum dos pais com proficiência limitada em inglês era que os deveres de casa, instruções e materiais correlatos fossem traduzidos para o espanhol; sem essa tradução muitos pais imigrantes consideram impossível ajudar seus filhos a fazerem os deveres de casa. Muitos pais e professores também sugeriram que os estudantes imigrantes se beneficiariam enormemente de programas após o horário escolar nos quais os professores das diversas matérias oferecem ajuda em programas do tipo “extensão do dia”.
Recomendações e conclusões 


Os resultados das nossas análises qualitativa e quantitativa confirmam que a separação familiar durante a migração tem impacto negativo sobre o sucesso educacional das crianças que vai além dos problemas experimentados por todos os migrantes. O impacto negativo da separação durante a migração sobre o sucesso da educação é maior para imigrantes latino-americanos, para crianças separadas da mãe (em oposição ao pai), para aqueles cujos pais vivem nos Estados Unidos ilegalmente e para aqueles que foram separados dos pais quando já não eram mais crianças e reunidos com os pais como adolescentes.


A separação familiar durante a migração é importante e deve ser levada em conta nas escolas. De modo especial, os orientadores educacionais devem estar conscientes de que, em comparação com os não-imigrantes e imigrantes que migram com os pais, as crianças separadas durante a migração têm mais probabilidade de sofrer depressão, dificuldade em adaptar-se à cultura popular e escolar nos Estados Unidos (e, portanto, maior probabilidade de serem atraídas pelas quadrilhas), bem como sofrem experiências traumáticas durante o processo de migração e relações tensas com os pais e parentes dos quais se separaram. Os professores e pais entrevistados argumentaram que é também importante que os orientadores educacionais (embora não necessariamente os professores de matérias específicas) falem o idioma das crianças imigrantes e se sintam à vontade na cultura delas. Caso contrário, os estudantes se inclinarão menos a confiar nos orientadores ou a aceitar a sua ajuda. Programas úteis podem oferecer aos estudantes imigrantes ajuda para se ajustarem às escolas e à cultura dos adolescentes estadunidenses, bem como promover um sentimento de pertencer a algum lugar por meio de conexões com colegas que ofereçam um modelo de comportamento positivo. 


Um programa bem-sucedido, direcionado a estudantes imigrantes adolescentes e separados dos pais durante a migração, pode ser encontrado na Northwestern High School no Condado de Prince George, o distrito escolar onde realizamos a pesquisa dos professores. Este programa foi desenvolvido em conjunto pelo Especialista em Intervenção de Inglês como Segundo Idioma da Northwestern High School e pelo Escritório de Orientação Escolar para Imigrantes do Condado de Prince George, especificamente para facilitar a transição às escolas dos Estados Unidos para imigrantes separados durante a migração. O programa inclui orientação individual, sessões de orientação em grupo e grupos de apoio que incluem colegas que sofreram a separação familiar e estão nos Estados Unidos há vários anos 


Os participantes dos grupos de apoio ou “grupos de reunificação” comparam relatos pessoais e discutem as diferenças entre a cultura acadêmica dos Estados Unidos e a do país de origem do imigrante, dificuldades de aculturação e estratégias para ter êxito no ensino médio.


Em termos de política nacional de migração, os nossos resultados sugerem que as políticas de reunificação familiar deveriam concentrar-se em reunificar as famílias enquanto os filhos ainda forem pequenos. A nossa evidência sugere que as crianças pequenas, mesmo se estiverem separadas dos pais, estão em melhores condições de se adaptarem à cultura acadêmica dos Estados Unidos. Por outro lado, se as crianças só forem reunificadas como adolescentes, a adaptação e o êxito no sistema escola dos Estados Unidos constituirão um desafio muito maior.
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1.	No relatório completo apresentamos resultados econométricos que controlam outros fatores que poderiam causar essas diferenças entre crianças separadas dos pais durante a migração e outros filhos de imigrantes. Especificamente controlamos o seguinte: escolaridade e ocupação dos pais; proficiência de inglês dos pais; período de separação dos pais; anos de residência nos Estados Unidos; estrutura familiar; gênero; idade; pais sem documentação antes de receberem o cartão de imigrante; idade no momento da migração; e região do mundo da qual os pais emigraram. Os resultados econométricos confirmam que os filhos separados dos pais durante a migração têm uma probabilidade significativamente maior de sofrer hiato educacional e abandonar o ensino médio do que os filhos de imigrantes nascidos nos Estados Unidos ou aqueles que migraram com os pais.





